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1.ª Leitura: Importa estar atento a alguns nomes como Saul, Zif, Abisaí, Abner (a pronúncia não oferece, a nosso ver, dificuldades de maior: Saul, Zif, Abisaí – não Abisai –, Abner). O relato vive da intervenção das personagens, por isso, impõe-se o respeito das vozes: narrador, Abisaí, David. Para uma eficaz proclamação, deve ser tido em conta o tom narrativo da leitura e a respetiva articulação entre o discurso direto e o restante texto.

Leitura do Primeiro Livro de Samuel
Naqueles dias, Saul, rei de Israel, pôs-se a caminho

e desceu ao deserto de Zif, com três mil homens escolhidos de Israel,

para irem em busca de David no deserto.

David e Abisaí penetraram de noite no meio das tropas:

Saul estava deitado a dormir no acampamento,

com a lança cravada na terra à sua cabeceira;

Abner e a sua gente dormia à volta dele.

Então Abisaí disse a David: 
«Deus entregou-te hoje nas mãos o teu inimigo.
Deixa que de um só golpe eu o crave na terra com a sua lança
e não terei de o atingir segunda vez».

Mas David respondeu a Abisaí:

«Não o mates. Quem poderia estender a mão 

contra o ungido do Senhor e ficar impune?».

David levou da cabeceira de Saul a lança e o cantil,

e os dois foram-se embora.

Ninguém viu, ninguém soube, ninguém acordou.

Todos dormiam, por causa do sono profundo

que o Senhor tinha feito cair sobre eles.

David passou ao lado oposto e ficou ao longe, no cimo do monte,

de sorte que uma grande distância os separava.

Então David exclamou: 
«Aqui está a lança do rei.

Um dos servos venha buscá-la.

O Senhor retribuirá a cada um segundo a sua justiça e fidelidade.

Ele entregou-te hoje nas minhas mãos

e eu não quis atentar contra o ungido do Senhor».

Palavra do Senhor.
2.ª Leitura: O trecho da carta aos Coríntios hoje proposto, do princípio ao fim, está estruturado segundo um rigoroso paralelismo antitético: contrapõe o primeiro Adão ao último. Deve sentir-se isso na proclamação. A proclamação desta leitura deve ter em atenção esta construção literária e exige uma leitura cuidada para que este contraste nos conduza à conclusão da leitura que sintetiza a mensagem do texto: «E assim como trouxemos em nós a imagem do homem terreno, traremos também em nós a imagem do homem celeste».   

Leitura da Primeira Epístola do apóstolo São Paulo aos Coríntios
Irmãos:

O primeiro homem, Adão, 

foi criado como um ser vivo;

o último Adão tornou-se um espírito que dá vida.

O primeiro não foi o espiritual, mas o natural;

depois é que veio o espiritual.

O primeiro homem, 

tirado da terra, é terreno;
o segundo homem veio do Céu.

O homem que veio da terra

é o modelo dos homens terrenos;

o homem que veio do Céu

é o modelo dos homens celestes.

E assim como trouxemos em nós 
a imagem do homem terreno,

procuremos também trazer em nós 

a imagem do homem celeste.

Palavra do Senhor. Oração dos Fiéis

P. Irmãos e irmãs: sem oração, não há fôlego para escalar este amor sem medida, para cumprir este programa. Porque nos sentimos incapazes de amar e de perdoar os nossos inimigos, sem que a graça de Deus nos assista, invoquemos a Deus Pai, rico em misericórdia, suplicando: 

R. Dai-nos, Senhor, o perdão como o pão-nosso de cada dia!
1. Pela Santa Igreja, em processo sinodal: para que percorra caminhos de diálogo, de proximidade e de reconciliação entre todos os filhos de Deus, oremos.

2. Pelos que governam: para que recusem liminarmente a violência e a guerra, promovam a paz e a reconciliação, vencendo o mal com o bem, oremos.

3. Pelos feridos e injustiçados deste mundo: para que perdoem aos seus inimigos, eliminando do mundo o ódio e a vingança, oremos.

4. Pelas famílias atingidas pela incompreensão, pelo rancor, pelo ressentimento ou pela vingança: para que curem estas feridas com os remédios do amor, do diálogo e do perdão, oremos.

5. Por todos nós: para que imitemos a Deus Pai na sua bondade misericordiosa amando os nossos inimigos à imagem de Jesus, o Homem novo, oremos. 

P. Senhor, nosso Deus e nosso Pai, que sois bom, até para os ingratos e os maus, ajudai-nos a pôr em prática o mandamento novo do Vosso Filho, para vivermos como irmãos e nos tornarmos dignos da recompensa eterna. Pelo mesmo J.C., Vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo. 
R. Ámen.

